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RESUMO

[bookmark: _Hlk208048561]Compreende-se como idoso ou de idade avançada, pessoas acima de 60 anos de idade, caracterizado assim pelo estatuto do idoso. O presente estudo tem como objetivo analisar a importância da prática de exercícios físicos. vida do paciente e a sua funcionalidade. A pesquisa dos artigos para discussão foi realizada no período de maio de 2025, contendo os critérios de inclusão: artigos disponíveis na integra, publicados no ano de 2020 a 2025, que apresentassem a relação entre Educação Física e sua importância na saúde dos idosos. Após análise dos critérios de inclusão somente 4 artigos se enquadravam na temática abordada. Os artigos foram selecionados de acordo com o objetivo da pesquisa e leitura dos resumos. Com base nas evidências encontradas nos ensaios clínicos, a pesquisa demonstra que as técnicas empregadas foram capazes de melhorara a saúde dos idosos participantes. Inicialmente foi construído um quadro para expor os estudos contendo informações como autor/ano, título e revista. Em seguida foi elaborado outro quadro com as seguintes informações: autores, tipo de estudo, amostra e resultados. Para a composição dos mesmos, foram incluídos 04 artigos, que se enquadraram aos critérios de inclusão e exclusão para compor o presente estudo. O presente estudo concluiu por meio de revisão que as metodologias utilizadas nos estudos analisados, corroboram que a educação física é de extrema importância para a vida dos idosos, pois favorece uma maior qualidade de vida.
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1 INTRODUÇÃO

Compreende-se como idoso ou de idade avançada, pessoas acima de 60 anos de idade, caracterizado assim pelo estatuto do idoso. A expectativa de vida vem crescendo consideravelmente, devido ao aumento do envelhecimento prolongado, atribuído a diminuição e controle de doenças infecto – contagiosas e crônico-degenerativas. (FRANCHI; MONTENEGRO,2005). Por muito tempo o envelhecimento era considerado uma fase involutiva da vida, devido as perdas fisiológicas não reversíveis, sinônimo de doenças de incapacidade física, sendo caracterizada como um período negativo. Atualmente os idosos estão atuando de forma ativa na sociedade e realizando atividades que não eram comuns a pouco tempo, devido a estigmas e visão de incapacidade imposta pela sociedade. (JUNIOR; VELARDE,2008). O corpo necessita da recepção de informações cognitivas e sensoriais do sistema nervoso central e esquelético para sua estabilização. As condições cumulativas como a idade, patologias e o meio-ambiente inadequado predispõe a quedas. Uma das causas que vem crescendo e provocam lesões, podendo levar a morte são as quedas na terceira, tendo um tratamento mais demorado devido as condições podendo se tornar dependente. Tornando a atividade física de extrema importância em sua vida para prevenir quedas e melhorar sua qualidade de vida, devidos seus benefícios. (REIS et al., 2014). A pratica de exercícios físicos resulta na redução nas taxas de mortalidade, riscos de desenvolvimento de doenças degenerativas, como diabetes, hipertensão, osteoporose e enfermidades respiratórias e cardiovasculares, comprovando que idosos praticantes de atividade física têm maior qualidade de vida no aumento da longevidade. (MERQUIADES et al.,2009). É de grande importância que os idosos procurem melhorar sua capacidade física, a fim de torna-los independentes tendo condições de executarem as atividades do dia a dia, mantendo-se saudáveis. Essas capacidades quando bem executadas tornam os idosos menos propensos a quedas, rompimento de ligamentos, distensões musculares ou alterações ao envelhecimento. ( CIVINSKI; MONTIBELLER; BRAZ, 2011). O presente estudo tem como objetivo analisar a importância da prática de exercícios físicos.

2 OBJETIVO
O presente estudo tem como objetivo analisar a importância da prática de exercícios físicos na vida do paciente idoso e a sua funcionalidade.

3 MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática, a qual tem o intuito de direcionar o pesquisador, proporcionando o contato direto com publicações que incorporem a aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática (Ercole et al.,2014). A coleta de dados foi desenvolvida por meio de pesquisa nas seguintes bases de dados: MEDLINE/PubMed,) e ScientificElectronic Library Online (SciELO). Foram empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Exercício físico”, “Idoso”, “Prevenção” e “Terceira Idade”. A pesquisa dos artigos para discussão foi realizada no período de maio de 2025, contendo os seguintes critérios 
de inclusão: artigos disponíveis na integra, publicados no ano de 2020 a 2025 escritos no idioma inglês ou português, que apresentassem a relação entre Educação Física e sua importância na saúde dos idosos. Foram excluídos artigos que não se enquadra nos anos de 2020 a 2025, resumos, teses, monografias, dissertações, textos incompletos, artigos que tivessem duplicidade nas bases de dados e artigos que não tratassem no tema abordado. Foram analisados 35 artigos, dentre eles 15 foram excluídos, 4 por não abordarem o tema central da pesquisa, 6 por serem textos incompletos, 2 apresentando duplicidade na base de dados e 3 por apresentarem outros recursos que não abordam a importância da atividade física na saúde da terceira idade. Após análise dos critérios de inclusão somente 4 artigos se enquadravam na temática abordada. Os artigos foram selecionados de acordo com o objetivo da pesquisa e leitura dos resumos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi construído um quadro para expor os estudos contendo informações como autor/ano, título e revista. Em seguida foi elaborado outro quadro com as seguintes informações: autores, tipo de estudo, amostra e resultados. Para a composição dos mesmos, foram incluídos 04 artigos, que se enquadraram aos critérios de inclusão e exclusão para compor o presente estudo.
QUADRO 1- QUALIFICAÇÃO DOS ARTIGOS ESTUDADOS.
	TÍTULO 
	REVISTA  
	AUTOR/ANO  

	Significados da prática de atividade física para idosos 
	  Journal 	of 
Physical 
Education 
	Halley et al.,2021 

	Idosos praticantes de hidroginástica: significados atribuídos à atividade física. 
	Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte 
	Halley et al.,2021 

	Aptidão física de acordo com o nível de atividade física em pessoas idosas: uma análise transversal 
	Fisioterapia em movimento 
	Silva et al.,2023 

	Grupo de convivência para idosos: o papel do profissional de educação física e as motivações para adesão à prática de atividade física 
	Revista
Brasileira
Ciências
Esporte
	de do
	Lima et al.,2020 


Fonte: Próprios autores, 2025. 

 QUADRO 2- ANÁLISE DA PESQUISA SOBRE OS ARTIGOS.
	TIPO DE ESTUDO 
	AMOSTRA 
	INTERVENÕES 
	RESULTADOS 

	Relato de caso 
	18 	idosos. Esse contingente era 
composto 
por 	12 indivíduos do sexo feminino 	e seis do sexo masculino, 
com idade média de 
69,8±6,9 anos. 
	Foram realizadas entrevistas em 
profundidade, 
analisadas 	pelo 
software 
IRaMuTeQ. 
	Pode-se notar serem a socialização, as melhorias orgânicas, o movimento diário, a minimização de doenças e a vida saudável os principais significados atribuídos pelos idosos à prática de atividade física.  

	Relato de caso 
	Esta pesquisa 
contou com a participação de nove 
idosos, sendo quatro do sexo masculino e cinco do 
sexo 
feminino, 
com média de idade de 69,5 anos. 
	Foram realizadas entrevistas em profundidade, a observação participante e o diário de campo.  
	Constatou-se, por meio da vivência na agremiação, assim como pelas análises dos discursos dos participantes, a predominância da perspectiva biomédica. Os principais significados atribuídos à atividade física foram: melhora nos padrões de saúde, prevenção de determinadas doenças e redução dos efeitos provenientes do envelhecimento. Tais resultados corroboram aos encontrados em outros 
estudos  

	Analise transversal 
	realizado 
com 	209 
pessoas idosas (58,40% mulheres) 
	A aptidão física foi mensurada por meio dos seguintes testes: força de preensão manual; levantar e sentar da cadeira; flexão do antebraço; levantar, caminhar 2,44 m e sentar; sentar e alcançar o pé; e marcha estacionária. O nível de atividade física foi 
averiguado pelo International 
Physical Activity Questionnaire (< 150 min/sem em AF = insuficientemente ativo). As comparações foram 
	A prevalência do nível de AF insuficiente foi de 51,70% (homens: 
66,66%; mulheres: 40,98%). Verificou-se, em ambos os sexos, que os insuficientemente ativos demonstraram menor desempenho na força de preensão manual; sentar e levantar da cadeira; flexão do antebraço; levantar, caminhar e sentar; e marcha estacionária (p < 0,05). Além do mais, os homens insuficientemente ativos apresentaram menor desempenho no teste sentar e alcançar o pé em relação aos suficientemente ativos (p < 0,05) 



	
	
	feitas por meio dos testes t de Student ou U de Mann-Whitney, conforme a distribuição de normalidade averiguada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov (p 
≤ 0,05). 
	

	Estudo exploratório e descritivo 
	14 idosos 
	Foram 	feitas 
entrevistas individuais com 14 idosos que praticam atividade física no grupo por no mínimo dois 	anos, 	foram analisados 	pela 
modalidade temática. 
	Identificou-se que os idosos ortougam ao professor um papel central no grupo, que se estende para além da competência técnica, ao compreendê-lo como: condutor do grupo, conhecedor dos idosos, promotor de saúde, articulador do grupo, educador, comunicador, mediador de conflitos.
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	


Fonte: Próprios autores, 2025. 
Halley et al.,2021 realizou dois estudos com metodologias semelhantes, porém em uma das pesquisas o número de participantes foram 18 idosos e a outra foram 9 participantes em ambos  os estudos se notou a melhora nos padrões de saúde, prevenção de determinadas doenças e redução dos efeitos provenientes do envelhecimento. Tais resultados corroboram aos encontrados em outros estudos. (HALLEY et al.,2021) (HALLEY et al.,2021) Já Silva et al.,2023 mostrou mais relevante em relação aos demais no quesito número de participantes, com 209 idosos, além de dividi-los em dois grupos, sendo eles masculino e feminino demonstrando que ambos sendo insuficiente ativos tem um menor desempenho de força de preensão manual; sentar e levantar da cadeira; flexão do antebraço; levantar, caminhar e sentar; e marcha estacionária, diferente de Lima et al.,2020 que não fez esta divisão, mas demonstrou em seu estudo a importância do profissional de educação física como um mediador de saúde. Com base nas evidências encontradas nos estudos analisados acima a associação entre o nível de atividade física e a percepção de saúde destes idosos. Destaca-se, desta forma, a importância da orientação da prática de atividade física e, principalmente, de exercícios físicos regulares, para preservar ou aumentar a percepção de saúde de idosos.  vida mais saudável, autônoma e próxima da normalidade no dia a dia da pessoa idosa.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo concluiu por meio de revisão que as metodologias utilizadas nos estudos analisados, corroboram que a educação física é de extrema importância para a vida dos idosos, pois favorece uma maior qualidade de vida. Dessa forma, promovendo redução no quadro de quedas, mais capacidade para realizar as atividades diárias e maior socialização. Com a evolução da ciência, podemos verificar que ainda existe uma área escassa de estudos a serem explorados. Sendo de total relevância a elaboração de evidências científicas que esclareçam cada vez mais a importância da atividade física para a terceira idade, demonstrando sua aplicação prática e sua eficácia na prevenção de doenças e no melhoramento da qualidade de vida, assim contribuindo para o desenvolvimento e a divulgação de estudos mais atuais e com uma amostragem mais ampla.

6 REFERÊNCIAS

AGRA, Jucineide Herculano Merquiades et al. A importância do exercício físico para a qualidade de vida dos idosos. Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício (RBPFEX), v. 3, n. 18, p. 11, 2009. Disponível em: <file:///C:/Users/Junior/Downloads/Dialnet-
AImportanciaDoExercicioFisicoParaAQualidadeDeVidaD-4923323.pdf. Acesso em: 29.abr.2025.
CIVINSKI, Cristian; MONTIBELLER, André; DE OLIVEIRA, André Luiz. A importância do exercício físico no envelhecimento. Revista da UNIFEBE, v. 1, 2011. Disponível em: <file:///C:/Users/Junior/Downloads/68Texto%20do%20Artigo-130-1-10-20130401%20(1).pdf. Acesso em: 
01.maio.2025. 
DA SILVA JÚNIOR, Arestides Pereira; VELARDI, Marília. Os benefícios da prática regular de atividade física no processo de envelhecimento. Caderno de 
Educação Física e Esporte, p. 63-69, 2008. Disponível em : <https://saber.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/1859> .Acesso em: 29.abr.2025. 
 
DOS REIS, Rosane Pereira et al. A contribuição do exercício físico para melhoria da qualidade de vida e diminuição do número de queda na terceira idade. Revista Hórus, v. 9, n. 01, p. 24-34, 2014.Disponivel em: 
file:///C:/Users/Junior/Downloads/A+CONTRIBUI%C3%87%C3%83O+DO+EXE RC%C3%8DCIO+F%C3%8DSICO+PARA+MELHORIA+DA+QUALIDADE.PDF
.pdf. Acesso em: 29.abr.2025. 
 
ERCOLE, Flávia Falci; DE MELO, Laís Samara; ALCOFORADO, Carla Lúcia 
Goulart Constant. Revisão integrativa versus revisão sistemática. REMERevista Mineira de Enfermagem, v. 18, n. 1, 2014.Disponível em:< en_v18n1a01 
(1).pdf>.Acesso em: 29.abr.2025. 
FRANCHI, Kristiane Mesquita Barros; MONTENEGRO, Renan Magalhães. Atividade física: uma necessidade para a boa saúde na terceira idade. Revista Brasileira em Promoção da Saúde, v. 18, n. 3, p. 152-156, 2005.Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/408/40818308.pdf . Acesso em: 29.abr.2025. HALLEY, Gustavo Fonseca et al. Idosos praticantes de hidroginástica: significados atribuídos à atividade física. Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte, 	v. 	43, 	p. 	e013220, 	2021. 	Disponivel 	em: 	< https://www.scielo.br/j/rbce/a/8XmqcnMXzdWFMCPcBpxytkN/?lang=pt>. 
Acesso em: 01.maio.2025. 
9 
HALLEY, Gustavo Fonseca et al. Significados da prática de atividade física para idosos. Journal of Physical Education, v. 32, p. e3273, 2021.Disponivel em:< https://www.scielo.br/j/jpe/a/WSKPrW4FjFDwPqvk5dPCFbB/>. Acesso em: 
01.maio.2025. 
SILVA, Débora Jesus da et al. Aptidão física de acordo com o nível de atividade física em pessoas idosas: uma análise transversal. Fisioterapia em Movimento, v. 36, p. e36134, 2023. Disponivel em: < https://www.scielo.br/j/fm/a/bnsp7jjRwZQFB7sN5SSRWYS/?lang=pt>. Acesso em: 01.maio.2025. 








1 Acadêmicos do curso de bacharelado em educação física da faculdade Chrisfapi
2 Docente do curso de Bacharelado em Educação Física - Christus Faculdade do Piauí.
³ Especialização em Docência do ensino superior e gestão de políticas de saúde informadas por evidências. Graduada em Educação Física – UFPI. Docente do curso de Bacharelado em Educação Física - Christus Faculdade do Piauí.
4 Mestre em Física – UECE. Docente do curso de Bacharelado Em Educação Física – Christus Faculdade do Piauí.

[image: ]

image1.png
xwviSemana
CIenTIFIca

Tema: Ciéncia, Desinformacgdo e Cultura Digital





image2.png
Tema: ciéncia, DesmFonmagéo € CULTURA DIGITAL

CHRISFAPI- CHRISTUS FACULDADE DO PIAUI \ CHRISFAPI.COM.BR





